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RESUMO

ABSTRACT

Infestation level of fruit flies in the boundary zone in Rio Grande do Sul, Brazil

Fruit flies are considered the major pests of fruit worldwide. Tefritids and lonchaeids are major pests in this
group of insects. However, little information exists regarding the potential for harm of lonchaeids. The aim of this study
was to identify the infestation levels of fruit flies in the boundary zone of Rio Grande do Sul with Argentina and
Uruguay. The study was conducted in 2011 and 2012 in Itaqui, Quaraí, Santana do Livramento and Uruguaiana, RS.
Fruits were collected from19 exotic and native plant species, and the infestation levels in pupae/kg of fruit and pupae/
fruit were calculated. The highest rate of Ceratitis capitata infestation occurred in nectarine, with 72.01 pupae/kg and
2.51 pupae/fruit. Anastrepha fraterculus showed high levels in cherry, corresponding to 57.57 pupae/kg and 0.23
pupae/fruit. Lonchaeids were represented by Neosilba and Lonchaea, infesting papaya and star fruits, respectively. In
the studied municipalities of Rio Grande do Sul, the following species of fruit flies occurred: C. capitata, A. fraterculus,
Neosilba zadolicha and Lonchaea sp.
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Comunicação
Nível de infestação de moscas-das-frutas em faixa de fronteira,

no Rio Grande do Sul

As moscas-das-frutas são as principais pragas da fruticultura mundial, destacando-se os tefritídeos e os lonqueídeos,
sendo que, sobre este último grupo de insetos, existem poucas informações a respeito do seu potencial de danos. O
objetivo deste trabalho foi identificar os níveis de infestação de moscas-das-frutas, em municípios da faixa de fronteira
do Rio Grande do Sul com a Argentina e o Uruguai. O estudo foi realizado em 2011 e 2012, nos municípios de Itaqui,
Quaraí, Santana do Livramento e Uruguaiana, RS. Foram realizadas coletas de frutos de 19 espécies vegetais exóticas
e nativas, calculando-se os índices de infestação em pupários/kg de fruto e pupários/fruto. O maior índice de infestação
de Ceratitis capitata ocorreu em nectarineira, com 72,01 pupários/kg e 2,51 pupários/fruto. Anastrepha fraterculus
apresentou índices elevados em cerejeira, correspondendo a 57,57 pupários/kg e 0,23 pupários/fruto. Os lonqueídeos
foram representados pelos gêneros Neosilba e Lonchaea, infestando frutos de mamoeiro e caramboleira, respectiva-
mente. Registra-se para os municípios estudados do Rio Grande do Sul a ocorrência das seguintes espécies de moscas-
das-frutas: C. capitata, A. fraterculus, Neosilba zadolicha e Lonchaea sp.

Palavras-chave: Ceratitis capitata, Anastrepha fraterculus, Neosilba zadolicha, Lonchaea sp., fruticultura.



590 Naymã Pinto Dias et al.

Rev. Ceres, Viçosa, v. 60, n.4, p. 589-593, jul/ago, 2013

INTRODUÇÃO

As moscas-das-frutas são as principais pragas da fru-
ticultura mundial, considerando-se o grau de infestação e
os danos diretos provocados em pomares, em regiões de
climas de tropical a temperado. Dentre esse grupo de in-
setos, destacam-se os tefritídeos e os lonqueídeos, a res-
peito dos quais as informações sobre potencial de danos
são escassas.

No Estado do Rio Grande do Sul, dentre os estudos
realizados para avaliar os níveis de infestação de
tefritídeos, destacam-se os de Silva et al. (2006) e Nunes
et al. (2012). Na região do Vale do Caí, em um levantamen-
to realizado a partir da coleta de frutos, Silva et al. (2006)
constataram que Anastrepha fraterculus (Wiedemann,
1830) foi a única espécie de tefritídeo infestando frutos de
laranjeira Céu e tangoreiro Murcott. Nunes et al. (2012)
verificaram que, nos municípios de Pelotas e Capão do
Leão, espécies da família Tephritidae apresentaram as
maiores infestações em pomares de frutíferas não comer-
ciais. Segundo Branco (1999), o grau de infestação das
moscas-das-frutas nos diferentes hospedeiros varia em
função da espécie vegetal, suas características genotípicas
e condições climáticas.

Para a família Lonchaeidae, existem poucos trabalhos
relacionados com a infestação e com os danos provoca-
dos por esses insetos. Apesar de haver relatos de
lonqueídeos infestando frutos de importância econômi-
ca, desde a década de 1930, no Brasil, por um longo perí-
odo os lonqueídeos foram negligenciados nos levanta-
mentos de moscas-das-frutas, principalmente pela falta
de conhecimentos taxonômicos (Araújo & Zucchi, 2002).
Nos últimos anos, diversos trabalhos foram realizados,
no país, com espécies dessa família, motivados principal-
mente pelo avanço do conhecimento taxonômico das es-
pécies (Strikis et al., 2011), destacando-se os trabalhos de
Araújo & Zucchi (2002), Strikis & Prado (2005), Silva (2005)
e Strikis et al. (2011).

De acordo com Souza Filho (2006), os lonqueídeos
têm chamado a atenção quanto ao seu status como pra-
gas, pois têm sido observados atacando culturas de im-
portância econômica no país. Strikis et al. (2011) citam
que, em estudos realizados no Brasil, espécies do gênero
Neosilba McAlpine têm sido consideradas pragas primá-
rias em algumas culturas, como, por exemplo: mandioca
(Manihot esculenta Crantz.), em São Paulo (Lourenção et
al., 1996); acerola (Malpighia emarginata DC), no Rio
Grande do Norte (Araújo & Zucchi, 2002); em citros (Citrus
L.), no Mato Grosso do Sul (Uchôa-Fernandes et al., 2002)
e em tangerina (Citrus reticulata Blanco), na Paraíba
(Lopes et al., 2007).

O índice de infestação das moscas-das-frutas é um
importante indicador do nível populacional, pois permite

estabelecer o status da planta hospedeira quanto à sus-
ceptibilidade ao ataque da praga em determinadas condi-
ções edafoclimáticas (Souza Filho, 1999). No entanto, Sá
et al. (2008) ressaltam que as informações sobre os índi-
ces de infestação de moscas-das-frutas são escassas na
literatura.

Por essas razões, considerando-se os danos provoca-
dos por esses insetos e o grande número de hospedeiros
de moscas-das-frutas disponíveis, além do potencial de
dano que essas espécies podem apresentar, torna-se ne-
cessário investigar o índice de infestação das frutíferas
locais, por espécies de tefritídeos e lonqueídeos, na faixa
de fronteiras, no Rio Grande do Sul, onde, a respeito dos
quais inexistem trabalhos.

Assim, o objetivo deste trabalho foi identificar os ní-
veis de infestação de moscas-das-frutas, em municípios
da faixa de fronteira do Rio Grande do Sul com a Argenti-
na e o Uruguai.

MATERIAL  E MÉTODOS

O estudo foi realizado nos municípios de Itaqui, Quaraí,
Santana do Livramento e Uruguaiana, região da Fronteira
Oeste do Rio Grande do Sul e limítrofes com Argentina e
Uruguai.  O clima da região de abrangência dos municípi-
os é o subtropical úmido, sendo, pela classificação de
Koeppen, do tipo fundamental Cfa.

Nos anos de 2011 e 2012, realizaram-se coletas de fru-
tos de 19 espécies vegetais (Tabela 1), em função de sua
disponibilidade, conforme o período principal de
frutificação, adotando-se o método descrito por Nasci-
mento et al., (2000). As amostras foram obtidas de frutos
caídos no solo, em boas condições de conservação, e de
frutos maduros e, ou, em fase de amadurecimento,
coletados diretamente na copa da planta hospedeira. As
coletas foram realizadas entre as coordenadas geográfi-
cas de 29°07’13’’ a 30°55’30’’ S e 55°28’15’’a 57°05’83’’ W.

Os frutos coletados foram acondicionados em sacos
plásticos, identificados e conduzidos ao laboratório, onde
foram quantificados, pesados e depositados em bandejas
plásticas, contendo uma camada de areia, previamente
esterilizada. As bandejas foram envolvidas com plástico
filme e etiquetadas, com as informações dos dados de
campo. Na Tabela 2, são apresentadas as quantidades de
frutos coletados, em massa e número.

De sete a dez dias após a coleta, realizou-se a inspe-
ção nos frutos, os quais foram descartados e, a areia pe-
neirada para obtenção dos pupários. Estes foram coloca-
dos em caixas acrílicas transparentes revestidas com pa-
pel filtro, visando à emergência dos adultos de moscas-
das-frutas. As caixas foram mantidas em câmara de germi-
nação, à temperatura de 25 °C (± 1 °C) e umidade de 75%
(± 10%), até a emergência dos adultos.
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Para análise dos dados, não houve estratificação en-
tre frutos coletados na copa e no solo, sendo esta divisão
adotada apenas para fins de coleta. Os adultos obtidos
foram acondicionados em álcool 70%, para a identifica-
ção das espécies, a qual foi realizada por meio da chave
dicotômica apresentada por Zucchi (2000).

Os índices de infestação foram expressos em número
de pupários/kg de fruto e pupários/número de frutos, de
acordo com Malavasi & Morgante (1980). A viabilidade
pupal foi calculada pelo número de adultos emergidos,
dividido pelo número de pupários, e expressa em percen-
tagem (%).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Nos anos de 2011 e 2012, foram coletados 5.384 frutos
(315,64 kg) e obtidos 3.088 exemplares de moscas-das-
frutas, das famílias Tephritidae e Lonchaeidae, infestan-
do 4.961 frutos (231,79 kg), de 14 das 19 espécies vegetais
amostradas. Os índices de infestação e a viabilidade pupal
de moscas-das-frutas são apresentados na Tabela 3.

Constatou-se a presença de indivíduos dos gêneros
Anastrepha Shiner e Ceratitis MacLeay, infestando fru-
tos nativos (pitangueira, goiabeira, jabuticabeira,
nespereira e cerejeira) e exóticos (pessegueiro, nectarinei-
ra, tangerineira, bergamoteira, laranjeira doce, laranjeira
de umbigo e caquizeiro). Dentre todas as espécies de fru-
tíferas amostradas, figueira, limoeiro, pomeleiro, ameixeira
e amoreira não foram infestadas por moscas-das-frutas,

corroborando os dados obtidos por Sá et al. (2008) que
também não verificaram infestação nestas frutíferas.

Em relação à Ceratitis capitata (Wiedemann, 1824),
os maiores índices de infestação foram obtidos em
nectarineiras, apresentando 72,01 pupários/kg e 2,51
pupários/fruto. O Estado do Rio Grande do Sul não apre-
sentava, até então, índices de infestação elevados de C.
capitata para essa frutífera, em levantamentos realiza-
dos a partir da coleta de frutos, ao passo que, nas regi-
ões sudeste e centro-oeste do país, essa situação é mais
comumente encontrada. Na região de Presidente Pru-
dente, SP, Montes et al. (2011) verificaram índices de
infestação de 2,22 e 1,78 pupários/fruto, para C. capitata,
em pessegueiro, nos anos de 2004 e 2006, respectiva-
mente, demonstrando a variação dos índices de
infestação de moscas-das-frutas de acordo com a região
de estudo.

Apesar de em pessegueiro e em nectarineira terem sido
observados os maiores índices de infestação, a viabilida-
de pupal foi inferior quando comparada com a dos demais
frutos infestados. Por outro lado, o índice de infestação,
em pessegueiro, corrobora o obtido por Zanardi et al.
(2011), indicando ser este o valor médio para a espécie,
nesse hospedeiro.

A espécie A. fraterculus apresentou índices de
infestação mais elevados em cerejeira, correspondendo a
57,57 e 0,23 pupários/kg e pupários/fruto, respectivamen-
te. Os resultados encontrados para A. fraterculus corro-

Tabela 1. Espécies frutíferas nativas (N) e exóticas (E) amostradas nos municípios de Itaqui, Quaraí, Santana do Livramento e
Uruguaiana, RS (2011 e 2012)

                                             Espécie

Nome científico Nome comum

Caricaceae Carica papaya Mamoeiro (E)

Ebenaceae Diospyros kaki Caquizeiro (E)

Eugenia uniflora Pitangueira (N)
Mirtaceae Myrciaria trunciflora Jabuticabeira (N)

Psidium guajava Goiabeira (N)

Ficus carica Figueira (N)
Morus nigra Amoreira (E)

Oxalidaceae Averrhoa carambola Caramboleira (E)

Eriobotrya japonica Nespereira (E)
Prunus avium Cerejeira (N)

Rosaceae Prunus domestica Ameixeira (E)
Prunus persica Pessegueiro (E)

Prunus persica var. Nucipersica Nectarineira (E)

Citrus limon Limoeiro (E)
Citrus paradisi Pomeleiro (E)

Citrus reticulata var. Murcott Bergamoteira (E)
Citrus reticulata var. Ponkan Tangerineira (E)
Citrus sinensis cv. Navelate Laranjeira de umbigo (E)
Citrus sinensis cv. Valencia Laranjeira doce (E)

Família Procedência

Moraceae

Rutaceae
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boram os de Maldaner & Garcia (2011), os quais realiza-
ram um estudo a fim de identificar as principais espécies
de moscas-das-frutas e seus hospedeiros, no município
de Selbach, RS, e encontraram índices de infestação de
0,31 e 0,15 pupários/fruto, em cerejeira e pitangueira, res-
pectivamente. Gattelli (2006) também constatou índices
de infestação elevados para A. fraterculus, em frutos de

pitangueira coletados nos municípios de Montenegro e
Harmonia, RS. A autora verificou índices de 1134,50 e
267,86 pupários/kg, para frutos coletados na copa da ár-
vore e no solo, respectivamente.

Além disso, tanto em pitangueira como em laranjeira,
verificou-se a maior viabilidade pupal, caracterizando os
frutos como multiplicadores do inseto (Salles, 1995).

Em relação aos lonqueídeos, constatou-se a presença
de insetos dos gêneros Neosilba McAlpine e Lonchaea
Fallén, infestando frutos de mamoeiro e caramboleira, res-
pectivamente. Foram encontrados índices de infestação
de Neosilba zadolicha (McAlpine & Steyskal, 1982) de
4,42 pupários/fruto e 1,16 pupários/kg, valores elevados,
quando comparados com os obtidos por Lopes et al. (2007)
no município de Matinhas, PB. Os autores relatam índices
de infestação de 1,40 e 2,92 de pupários/fruto, em frutos
coletados diretamente da planta hospedeira e do solo,
respectivamente. Santos et al. (2004) também encontra-
ram índices de infestação inferiores de N. zadolicha, no
município de Cruz das Almas, BA (0,68 pupários/kg e 0,01
pupários/fruto). De acordo com Araújo (2002), os níveis
de infestação de moscas-das-frutas são variáveis, em fun-
ção da região.

A viabilidade pupal de N. zadolicha, constatada em
mamoeiro, manteve-se acima de 90%, fato importante, de
acordo com Sá et al. (2008), pois, permitindo um bom de-
sempenho larval, o hospedeiro contribui para a manuten-
ção e aumento populacional das moscas-das-frutas, na
região, o que não é desejável no manejo de pragas. Por-
tanto, o mamoeiro merece atenção especial, por se tratar
de um potencial hospedeiro de moscas-das-frutas do gê-
nero Neosilba.

Tabela 2. Número (n) e massa de frutos (kg) coletados em
diferentes hospedeiros nos municípios de Itaqui, Quaraí, Santana
do Livramento e Uruguaiana, RS (2011 e 2012)

Ameixeira 567 35,76
Amoreira 738 1,80
Bergamoteira 167 13,73
Caquizeiro 14 0,99
Caramboleira 47 2,05
Cerejeira 82 0,33
Figueira 129 43,86
Goiabeira 830 40,60
Jabuticabeira 92 3,23
Laranjeira de umbigo 48 7,76
Laranjeira doce 577 71,65
Limoeiro 107 19,73
Mamoeiro 18 4,75
Nectarineira 84 2,93
Nespereira 379 3,33
Pessegueiro 784 37,95
Pitangueira 645 0,63
Pomeleiro 26 19,83
Tangerineira 50 4,73

Total 5.384 315,64

Hospedeiro
Número de frutos

(n)
Massa de frutos

(kg)

Tabela 3. Índices de infestação de moscas-das-frutas em municípios de fronteira do Rio Grande do Sul (2011 e 2012)

19 Cereja 0,23 57,57 85
50 Goiaba 0,06 1,23 76
11 Nêspera 0,03 3,30 81
18 Pitanga 0,03 28,57 85

21 Bergamota 0,13 1,53 95
2 Caqui 0,14 2,02 100

422 Goiaba 0,51 10,40 85
13 Jabuticaba 0,14 4,02 92
57 Laranja de umbigo 1,19 7,35 95

631 Laranja doce 1,09 8,80 90
211 Nectarina 2,51 72,01 85
35 Nêspera 0,09 10,51 100

1519 Pêssego 1,93 40,02 84
57 Tangerina 1,14 12,05 100

Lonchaea sp. 1 Carambola 0,10 2,44 20

Neosilba zadolicha 21 Mamão 4,42 1,16 91

Viabilidade pupal
%

Espécie de
mosca-das-frutas

Pupários
n

Fruto hospedeiro
Índices de infestação

pupários/fruto pupários/kg

Anastrepha fraterculus

Ceratitis capitata
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Em relação ao gênero Lonchaea, foram constatados
índices de infestação de 0,10 pupários/fruto e 2,44
pupários/kg. A viabilidade pupal de Lonchaea sp. (Fallén,
1820) foi muito baixa, 20%. No entanto, não se tem infor-
mações a respeito da biologia desse gênero.

CONCLUSÕES

Registra-se, para os municípios de Itaqui, Quaraí,
Santana do Livramento e Uruguaiana, RS, a ocorrência
das seguintes espécies de moscas-das-frutas: C. capitata,
A. fraterculus, N. zadolicha e Lonchaea sp.

Na região de faixa de fronteira do Rio Grande do Sul,
C. capitata infesta preferencialmente a nectarineira, en-
quanto A. fraterculus, a cerejeira, ambas com índices de
infestação elevados. N. zadolicha ocorre apenas em ma-
moeiro, enquanto, Lonchaea sp., em caramboleira.
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